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Oração Inic ial:
<Moderador_> Pai Amado, solic itamos a Tua permissão para que neste
ambiente virtual, amparado pelos T eus Mensageiros possamos rec eber a
ajuda e o esc larec imento referente ao tema desta noite,
homossexualismo.
Que tudo possa transc orrer dentro da T ua paz e do T eu amor e todos
aqueles que aqui estiverem tenham suas dúvidas dirimidas. Rogamos
aos nossos mentores que nos dêem forç a e equilíbrio, para
c onduzirmos os estudos desta noite e sapiênc ia ao nosso palestrante
para c onduzir os nossos pensamentos. Que assim seja. (t)
Consideraç ões Inic iais do Palestrante:
<Milton_Menezes> Boa noite a todos os c ompanheiros do IRC-Espiritismo.
É uma alegria muito grande para mim estar partic ipando
desta palestra, princ ipalmente c om um tema c omo esse, de grande
importânc ia, pela atualidade das dif ic uldades que nós temos na área
da homossexualidade.
Eu sou psic ólogo, também terapeuta de vida passada e, dentro do
Espirit ismo, atuando na divulgaç ão, através de palestras, dos
livros, etc . T ive dois livros public ados, sendo o primeiro "Terapia
de Vida Passada e Espirit ismo" e o segundo "O Sentido do
Sofrimento".
Para c omeçar a nossa reflexão, eu gostaria de destac ar a importânc ia
do tema, pois tem representado um grande número de c onflitos que eu
tenho rec ebido em nível de c onsultório, da saúde mental e também nos
atendimentos fraternos, nas c asas espíritas, onde tenho sido muito
solic itado à disc ussão e ao esc larec imento dos problemas que
envolvem os c onflitos sexuais. Dentre esses c onflitos, c om c erteza o
mais freqüente é a questão da opç ão homossexual das pessoas.
Quando estamos falando de homossexualidade, dizemos da tendênc ia de
um indivíduo de um sexo ter uma atração afetiva por um outro
indivíduo do mesmo sexo. Essa atraç ão, ela pode se c onc retizar numa
relaç ão físic a ou não. Essa é uma primeira diferença importante de
se fazer.
A c iênc ia tradic ional tem algumas dific uldades de explic ar as c ausas
desse tipo de c omportamento humano. A psic ologia tem procurado essasexplic aç ões nas experiênc ias infantis do
indivíduo, ou c om seus pais
ou experiênc ias traumátic as, mas sem uma conc lusão definitiva.
Algumas outras pesquisas tentam identif ic ar na formação genétic a do
indivíduo essa tendênc ia de c omportamento.
Ac redito que a visão espírita, a partir da visão de homem que tem e,
princ ipalmente, pela lógic a da reencarnação, pode oferec er elementos
fundamentais para a c ompreensão desse c omportamento. T emos observado
que muitos c ompanheiros têm dific uldade de tratar a questão, pois
ac abam por sofrer as influênc ias dos prec onc eitos e dos tabus que
carac terizam o tema da homossexualidade.
Um dos mais c omuns é assoc iar a opção homossexual a um desvio do
c aráter do indivíduo, ou seja, julgamos que essa opç ão venha de uma
distorç ão da moral do indivíduo. Acabamos por julgá- lo sem condiç ões
de disc ernir o que é c erto e o que é errado, que não seja c onfiável,
que seja instável nos seus c onc eitos de vida, etc . O que não é
verdade.
T emos enc ontrado pessoas que passam por esses c onflitos na área da
sexualidade e que apresentam c onduta irreparável em relaç ão a
princ ípios morais, étic os, de c idadania, demonstrando que essa
assoc iaç ão é equivoc ada. Dentro da nossa prátic a e experiênc ia
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profissional, temos enc ontrado, nestes c asos, grandes e graves
conflitos íntimos, emoc ionais e de relac ionamento c om a soc iedade,
representando grandes parc elas de sofrimento para essa populaç ão.
Dentro da c onsideraç ão da dimensão espiritual do homem, tenho
enc ontrado em situaç ões traumátic as, ou desequilibradas, no passado
desses indivíduos, dessa ou de outra existênc ia, c omo os fatores
c ausadores desses sofrimentos atuais. (t)
Perguntas/Respostas:
<[moderador]> [1] -  <Dejavu> O que é ser "normal", do ponto de vista
da sexualidade (visão da medic ina e visão espírita)?
<Milton_Menezes> Do ponto de vista da medic ina, "normal" seria toda
prátic a sexual que não se c arac terize por c omportamentos que levem o
indivíduo a um desequilíbrio orgânic o ou emoc ional dele e do seu
parceiro.
Como a medic ina tem uma forte influênc ia na sua origem do
materialismo, a prátic a sexual passou a ter, além da reprodução, a
possibilidade de levar o sujeito a experimentar o prazer, c omo um
dos objetivos primordiais da existênc ia humana. Daí a dific uldade de
poder se prec isar o que poderia ser "normal" ou não. Até porque, em
função dos valores soc iais, que são mutáveis, o que seria

c onsiderado anormal num determinado momento ou c ultura, poderá ser
c onsiderado ac eitável, ou até valorizado, em outro momento ou
cultura. Por exemplo, o homossexualismo na antigüidade era
considerado uma prátic a normal em algumas soc iedades, c omo a grega.
Na visão espírita, temos muito pouc as referênc ias às questões da
sexualidade disponíveis. Uma das mais c onhec idas é a posiç ão de
Emmanuel, em _Vida e Sexo_, onde deixa c lara a relatividade do
c onc eito de normalidade nas questões relac ionadas ao sexo.
Considerando o sexo c omo uma energia natural da vida, poderíamos
refletir que uma c onduta "normal" seria a que respeita a vida na sua
plenitude, seja do c orpo físic o, do equilíbrio emoc ional e, no c aso
da relaç ão a dois, o respeito a esse mesmo equilíbrio do outro.
O aspec to mais importante é a daresponsabilidade individual nas
esc olhas que fazemos dos parc eiros e das prátic as para o
relac ionamento sexual.
No meio espírita, há uma c erta dific uldade de se c onsiderar a busca
do prazer c omo algo normal. Confundimos a busc a da espiritualidade
com a abstinênc ia sexual. Só que, ao c onsiderarmos a evoluç ão
espiritual do homem e a nossa c ondiç ão intermediária nesse proc esso
evolutivo, vamos c onstatar que a nossa natureza material (animal)
ainda prepondera sobre os primeiros vislumbres da nossa c onsc iênc ia
espiritual. Dessa forma, o atendimento às nec essidades sexuais é
fundamental, não só para o equilíbrio hormonal, físic o, mas para o
equilíbrio psic ológic o do indivíduo.
O Dr. Jorge Andréa considera, em seu livro "Forças Sexuais da Alma",
que, tanto a abstinênc ia forç ada c omo a exac erbaç ão da prátic a
sexual são fatores de desequilíbrio do psiquismo.
Considero ser "normal" a prátic a sexual que atenda a nec essidade
físic a, do prazer, juntamente c om o c omponente de afeto, de
sentimento que dá sentido mais amplo a esse prazer. Joanna de
Ângelis c onsidera que, além do prazer físic o, é fundamental a busca
do prazer emoc ional, intelec tual e até espiritual para atingirmos a
felic idade. (t)
<[moderador]> [2] -  <Martin_Cosmos> É freqüente encontrarmos nas
experiênc ias c orpóreas pretéritas justif ic ativas para a
homossexualidade na existênc ia c orpórea atual ou tudo baseia- se nas
esc olhas do agora?
<Milton_Menezes> A questão das esc olhas é c omplexa. Quando
c onsideramos as experiênc ias marc antes vividas no passado, temos que
observar a forç a que elas exerc em no psiquismo atual. O fato de
termos vivido uma situação traumátic a na área do sexo, por exemplo,uma violênc ia sexual, seguida de morte, deixa
um registro que se
c ristaliza no nível do perispírito. Através do proc esso
reenc arnatório, esses registros podem muitas vezes ser "ativados",
influenc iando as reaç ões e o c omportamento de agora, da vida atual.
Uma vida passada, por exemplo, de promiscuidade, pode gerar uma
tendênc ia à manutenç ão daquele c omportamento se ele foi c onsiderado
prazeroso, ou positivo. T ambém irá influenc iar as "esc olhas" de
hoje. É muito c omum as pessoas tratarem a opção homossexual c omo



falta de vontade na mudanç a de c omportamento. Só que essas reaç ões
podem estar alic erç adas em c omplexos psic ológic os trazidos na
memória espiritual de difíc il modific ação.
Kardec , na pergunta 911, de "O Livro dos Espíritos", aborda a
questão da vontade para algumas paixões ditas irresistíveis. E na
resposta, os Espíritos alertam que se a paixão se mantém é porque o
espírito ainda se c ompraz c om aquela paixão. Porém, algumas vezes, o
c omportamento homossexual, ele é por uma esc olha c onsc iente do
indivíduo que identific a no parc eiro de mesmo sexo o ideal para o
atendimento das suas nec essidades emoc ionais e até f ísic as. (t)
<[moderador]> [3] -  <Wilson Chagas -  por e-mail> Que explic ação se
dá para o homossexual?
<Milton_Menezes> A homossexualidade é observada quando há uma
diferença entre a c onstituiç ão físic a do indivíduo e a sua
constituiç ão psic ológic a, ou seja, o indivíduo está identific ado c om
um gênero, por exemplo, masculino, fisic amente, mas traz
c arac terístic as psic ológic as predominantemente femininas.
Quando a libido atua nessa c arac terístic a feminina da sua
personalidade, ele tende a busc ar os indivíduos de mesmo sexo para a
sua realizaç ão afetiva. Quando essa realizaç ão se c onc retiza em um
ato físic o, c hamamos de homossexualismo. Com isso, podemos dizer que
é possível se ter uma tendênc ia à homossexualidade sem uma prátic a
físic a. Alguns autores usam para essa distinç ão os termos
transexualismo e homossexualismo. (t)
<[moderador]> [4] -  <Martin_Cosmos> O homossexualismo se forma na
idade infantil ou há c hanc e dele se suc eder na idade madura ou até
mesmo na terc eira idade?
<Milton_Menezes> Na grande maioria das vezes, é na fase da puberdade
que as tendênc ias homossexuais aparec em. Isso porque, nessa fase, o
desenvolvimento orgânic o inic ia o proc esso de identidade sexual.
Pela visão espírita, sabemos que é nesse período também, que o
espírito pratic amente c ompleta o seu proc esso reenc arnatório,trazendo seus traç os de c aráter. Mas também
podemos verif ic ar c asos
em que as tendênc ias homossexuais aparec em na idade madura, sendo
alguns c asos c onseqüênc ia de uma prátic a bissexual que se define
para a homossexualidade. Algumas pessoas, na terc eira idade, por
c onta de uma redução da atividade sexual, ac abam busc ando uma
prátic a homossexual na tentativa de manter elevado o nível de prazer
físico. (t)
<[moderador]> [5] -  <Wilson Chagas -  por e-mail> O espirito faz a
esc olha no plano espiritual para reenc arnar c omo homossexual?
<Milton_Menezes> Quando o c omportamento sexual, não só homossexual,
traz algum tipo de c onflito ou desequilíbrio, demonstra uma
nec essidade de c onsc ientizaç ão desse espírito em relaç ão a alguns
valores importantes no seu proc esso evolutivo.
Nesse sentido, acho difíc il uma escolha por uma reencarnação c omo
homossexual. Porém, a homossexualidade pode representar uma opç ão do
espírito que pretende neutralizar, de alguma forma, os impulsos da
sua sexualidade físic a, objetivando realizaç ões em outros c ampos,
c omo as artes, a c iênc ia, a mediunidade, etc .
Um espírito que tem c onsc iênc ia da intensidade da sua voc aç ão à
maternidade, por exemplo, pode optar em reencarnar em um corpo
masculino, se tem como objetivo um mandato mediúnic o de expressão,
por exemplo. O determinante na possibilidade da esc olha parec e ser o
nível de c onsc iênc ia das nec essidades de evoluç ão do próprio
espírito. (t)
<[moderador]> [6] -  <_Alves_> Amigo Milton, a DE é preocupada com
aspec to moral de seus seguidores, sendo seu objeto a evoluç ão deste
item em seus seguidores. Voc ê não acha que há muita preocupação c om
a forma do que c om o c onteúdo quando se trata de sexo? Conheç o
c asais heteros que são extremamente promísc uos e tenho duas amigas
que vivem um "c asamento" de dar inveja a muitos c asais que se dizem
felizes.
<Milton_Menezes> Parec e que o problema não é da Doutrina Espírita, e
sim dos espíritas. T ambém concordo que as prátic as distorc idas da
heterossexualidade são muito mais ac eitas, porém são responsáveis
por grandes distúrbios psic ológic os e de desgastes nas relaç ões.
Essa assoc iaç ão de que a "forma" de relaç ão homossexual é moralmente
inferior rotula relaç ões que são pautadas em princ ípios de respeito,
c onsideraç ão e amor, às vezes não vistos na maioria das relaç ões



heterossexuais. Não podemos deixar de c onsiderar que muitos
homossexuais ac abam reforç ando essa visão prec onc eituosa c omc ondutas exc êntric as e agressivas que provoc am
uma generalizaç ão de
opinião.
No final, o mais importante é observar a c onduta mais ampla desses
indivíduos, tanto homo quanto hetero, em relaç ão a si próprios e aos
seus semelhantes. (t)
<[moderador]> [7] -  <Martin_Cosmos> O homossexualismo pode ocorrer
por influênc ia obsessiva?
<Milton_Menezes> Eu c ostumo dizer que o obsessor não c oloc a na nossa
vida nada que a gente já não tenha. Na nossa prátic a profissional,
temos observado que em todos os distúrbios da sexualidade há uma
influênc ia espiritual externa, evidenc iando os c onflitos que o
indivíduo já traz.
No homossexualismo não é diferente. Muitas vezes, por uma aç ão
mental vigorosa do obsessor, o enc arnado tende a reviver na vida
atual c onflitos de existênc ias pretéritas relac ionadas aos seus
comportamentos sexuais. Por identific ar, nesse ponto, o mais
vulnerável do indivíduo, o obsessor c onc entra suas aç ões,
desenc adeando os c onflitos.
Mas me parec e inc orreto afirmar que o c omportamento homossexual seja
determinado pelo obsessor. Até porque sabemos que o proc esso
obsessivo só se estabelec e pelas dif ic uldades em termos de atitudes
no c omportamento do enc arnado. Se o enc arnado promove uma mudança de
suas atitudes, perde a sintonia c om o obsessor. (t)
<[moderador]> [8] -  <Hayssa Moulins Rezende -  por e-mail> Como devem
se c omportar as pessoas que se desc obrem homossexuais? Eles podem
assumir um amor? E as c onseqüênc ias futuras?
<Milton_Menezes> Na minha opinião, o mais importante, quando se
rec onhec e uma tendênc ia homossexual, é o questionamento sobre os
c onflitos íntimos gerados c om essa descoberta. Nem sempre é fác il
assumir soc ialmente esta tendênc ia. Há problemas no relac ionamento
familiar e profissional que devem ser c onsiderados, c aso a c aso.
Um dos maiores motivos de sofrimento da opção homossexual é
exatamente lidar c om a pressão dos prec onc eitos externos. Dependendo
do tipo de estrutura emoc ional do indivíduo é válida a c onduta de
assumir essa opç ão, pois garante uma c oerênc ia interna importante
para a manutenç ão da saúde psic ológic a.
Sobre as c onseqüênc ias, existem opiniões de que a prátic a
homossexual promova um desequilíbrio a nível de c entros de forç a, no
perispírito, que poderia gerar em uma vida futura maiorescomprometimentos na sexualidade. Na minha opinião, o
mais importante
é a c onsc iênc ia do equilíbrio que esta prátic a promove hoje na vida
do indivíduo.
Para dar um exemplo rápido, tive um caso de um homossexual masculino
que tinha uma relaç ão estável e uma série de relaç ões promíscuas c om
outros homens. Essa promisc uidade passou a inc omodá- lo
profundamente. Com o proc esso terapêutic o, c onsc ientizou- se da
origem dessas tendênc ias promísc uas, eliminando- as da sua vida
atual, passando a se dedic ar de forma equilibrada ao seu
relac ionamento estável.
Com c erteza, ao dar alta para esse indivíduo, sabia que ele estava
em pleno proc esso de evoluç ão do seu espírito, o que indic aria
avanços signific ativos para a próxima existênc ia. Como pensar a
questão das c onseqüênc ias futuras em tema tão c omplexo? (t)
<[moderador]> [9] -  <Wilson Chagas -  por e-mail> Como é visto pelo
"kardec ista" o c asamento homossexual?
<Milton_Menezes> T enho defendido a nec essidade de abrirmos as
disc ussões, no meio espírita, para os fatos que vivemos na nossa
realidade soc ial. O c asamento homossexual formal ou ofic ial só viria
a legitimar um fato que informalmente sempre ocorreu. Além das
questões emoc ionais e espirituais, não podemos deixar de c onsiderar
a nec essidade de tratar os problemas legais, relativos a bens,
sucessões, etc ., que envolvem um contrato c onjugal.
Na minha opinião, o aspec to mais delic ado da ofic ializaç ão do
c asamento homossexual está na adoç ão de f ilhos, pois sabemos das
reperc ussões psic ológic as que as figuras de pai e mãe ac arretam na
estruturaç ão da personalidade do adulto e ainda não sabemos quais
seriam os efeitos em um casamento homossexual.
Como espírita, julgo que devemos enc arar a questão sem os



prec onc eitos que têm nos distanc iado da possibilidade de ajuda e
esc larec imento às pessoas que passam por esses c onflitos. T emos que
c onsiderar que são dois espíritos reenc arnando para a superaç ão dos
seus desafios no c aminho da c onsc ientizaç ão espiritual. (t)
<[moderador]> [10] -  <Walmir Leão -  por e-mail> Pergunto se à luz do
espirit ismo, c onsiderando que o espírito não tem sexo e que as
reenc arnaç ões se fazem ora num sexo, ora no outro, não seria o
homossexualismo uma c ontingênc ia natural, ou até mesmo fatal dessa
dualidade?
<Milton_Menezes> Eu c oncordo c om a naturalidade da homossexualidade.
Não c om a fatalidade. A naturalidade vem justamente da verific aç ãodas duas polaridades, masculina e feminina, na
essênc ia do espírito,
c omo experiênc ias importantes e c omplementares no proc esso evolutivo
do espírito.
Por essas experiênc ias nos dois sexos poderem trazer c onflitos
quanto à prátic a sexual, o homossexualismo poderia ser c onsiderado
como um conflito natural do espírito em processo de c resc imento. Mas
nem todos os espíritos, mesmo reencarnando ora num corpo masculino,
ora num feminino, vão apresentar, em algum momento da sua
existênc ia, esse c onflito homossexual. (t)
Consideraç ões f inais do palestrante:
<Milton_Menezes> Em primeiro lugar, gostaria de agradecer a
oportunidade de partic ipar dessa palestra. Para enc errar, gostaria
de ressaltar a importânc ia de um espaç o c omo esse para disc ussão de
um tema tão c ontrovertido c omo o do homossexualismo. Muitos
sofrimentos vividos por esses c ompanheiros que passam por essa
experiênc ia reside no nosso prec onc eito ao tratar essa questão.
Mesmo nas c asas espíritas vemos nos atendimentos fraternos as
dif ic uldades de orientaç ão aos homossexuais sem c air numa postura
moralista, às vezes até c ruel, pois c ulpabiliza mais ainda o
indivíduo que traz dúvidas e c onflitos quanto à sua opç ão sexual.
Emmanuel, em "Vida e Sexo" deixa bem c lara a posiç ão de respeito aos
c onflitos da sexualidade que o espírita deve preservar. T ambém
Manoel Philomeno de Miranda, em "Sexo e Obsessão", alerta para a
nec essidade do espírita abrir a sua mente no rec ebimento dos
c ompanheiros de jornada que trazem nos c onflitos sexuais seus
grandes motivos de sofrimento. Quem de nós não tem alguma questão
relac ionada à sua própria sexualidade?
Como espíritos em evoluç ão, nec essitamos desenvolver a c ompreensão e
a c ompaixão por nós e por todos que trazem os seus desafios
existenc iais. Votos de muita paz a todos! (t)
Oração Final:
<Dejavu> Senhor, agradecemos pela vida, pela c entelha divina que nos
anima e pelas oportunidades de progresso que nos são oferec idas dia
a dia. Agradec emos pelos momentos que passamos aqui, nesta noite,
onde pudemos nos instruir um pouco mais a respeito de tão importante
questão e de onde sairemos c om ensejos à reflexão, busc ando melhores
atitudes e c omportamentos, à medida que nossa c ompreensão aumenta.
Que sua paz esteja c onosc o, agora e sempre! Assim seja! (t)


